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AVISO IMPORTANTE 
——— 

Por aceordo com as direcções res= 
pectivas, a «Gazeta dos Caminhos 
de Ferro» distribue sempre, como 
aAnNNexo, as Tarifas especiaes de todas as linhas férreas por- 
lníuezas, aAacompanhando-as de artigos 
explicativos. 
Com este numero distribuímos as 

tarifas: 
N.º 1de pequena velocidade das li- 

nhas de e Leste e Norte. Gado vac- 
eum por wagon completo; 
E. P. n.º 4 da Companhia HFHeal- 

N. B. n.º O da Beira Alta e X.n.º1 
pequena velocidade das linhas hes=- 
panholas—Taras vazias. 

N.º 1do ramal de cintura—madeira 
e palha por wagon completo ; 
Brevemente distribuiremos tam- 

bem a tarifa de volumes pequenos até 10 kilogrammas—Taras 
vazias nas linhas de Torres, Figueira, Alfarellos,—Nova tarifa de bi- 
lhetes de assignatura na linha de Cintra-Torres—Logares de luxo e sa- 
lóôes—e ouiras que em breve começarão à vigorar nas difte- 
rentes redes. 
Com os nossos numeros anterio=- 

res temos dado como annexos 31 tarifas 
especiass. ; 

E 
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O progresso das linhas portuguezas.— O estado da. Fazenda 
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O PROGRESSO DAS LINHAS PORTUGUEZAS 
1878 — 1888 

a dez annos ainda, à contemplação do mappa 
da Europa, tendo traçadas as linhas ferreas 
que à atravessavam;, era verdadeiro motivo de : esanimo pará quem tem em apreço a pros- peridade do nosso paiz. 

Ao lado a Hespanha, onde os tracos indicadores do 
rastro da locomotiva, .de norte a sul, nas serpenteadas linhas que descem dos Pyrineos até a Andaluzia, de es- te a oeste, na curvilinea estrada que conduz de Alican- te a Badajoz; de noroeste a sueste na que segue desde a Galliza até Murcia; do nordeste ao sudoeste na que de Barcelona desce pelo Aragão a Madrid, Alcarar e Sevilha. Mais acima a França, cuja capital semelha como que 
o corpo de uma grande aranha, de enormies pernas, es- tendendo-se para todos os pontos, para todas as fron- 
teiras, irradiando, até esses pontos os mais distancia- 
dos, a inffuencia civilisadora da cidade. e fazendo con- fluir a esta os productos da actividade e da natureza, de todas as localidades mais distantes. Junto d'esta, a Belgica, em que o paralellismo das linhas parece uma grade enorme, atravez da qual o paiz industrial. por excellencia, pequeno no territorio, mas grande nas aspirações, espreitava o resto da Europa, à 
ver onde levaria os seus productos, estendendo o olhar até a Africa para abrir ali novos mercados. Ao sul, espreguicando-se pelo Mediterraneo e pelo 
Adriatico, a Italia, prolongando as suas linhas pelos seus ittoraes, e concentrando-as ào norte, numa frequen- cia demonstradora de maior densidade de população e abundancia de productos, 

Do outro lado da Mancha, não comparemos a enor- me teia em que se enredam todas as povoações ingle- zas, desde as margens do Atlantico até a velha e irre- uieta Irlanda, E a Hollanda, com as suas linhas estrategicas e cal- culadamente commerciaes, servindo todos os pontos de 
communicação com o estrangeiro, todos os portos onde os grandes vapores, como os pequenos barcos, podem ir levar ou buscar generos. 

E a Austria, com o set redemoinhar de uma duzia de linhas em volta da capital,"para logo se afastarem 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
em largos percursos, a penetrarem na Hungria, a liga- rem com a Allemanha por vinte differentes pontos. 

E esta ultima, demonstrando em cada uma das suas grandes cidades o movimento e a vida, na multiplicida- de de grandes e pequenas linhas que para ellas conver- gem. E baixando os olhos, impressionados pela contempla- ção de tantos traços indicadores da marcha do progres- So atravez das povoações, quem olhasse a facha que forma o occeidente da peninsula hispanica, sendo por- tuguez, retiraria a vista, desconsolado de tanto isolamen- to; sendo estrangeiro, inferiria desse abandono de meios 
de communicação a falta de iniciativa, de governo, de 
vida, de riqueza, de importancia emfim. O nosso paiz apresentava apenas á admiração de na- 
cionaes e estranhos o Y tombado formado pela linha 
de leste, bifurcando no Entroncamento com a do nor- 
te ; a nossa rêde ferrea ia como que a custo, até Bada- 
joz, ligar ali com a velha linha de Ciudad Real, offere- 
cendo como facilidade de relações internacionaes um percurso de 882 kilometros entre as duas capitaes; para 
O norte, estacava na montanha das Devezas, assustada | da profundidade do Douro, que marulhava do outro la- 
do, a ameaçar engulir a primeira machina que o qui- 
zesse galgar arrastando um comboio. Do outro lado do Douro — nada. 
Uma zona fertilissima a superabundar de productos 

que se davam quasi, ou se inutilisavam no proprio solo, 
porque lhes faltava a procura, graças às difficuldades de 
transporte, uma população densa que não sê movimen- tava, porque tinha por vehiculo a velha caleça, ou o vagaroso carro minhoto. À mais d'isto, na margem esquerda do Tejo, uma li- 
nha pequena e mal dotada de. material, servindo duas 
ou tres cidades, com um serviço moroso e reduzido a um trem por dia. 

O restante do paiz, completamente desprovido de 
meios de transporte rapido. Eis o que nós tinhamos ha apenas 10 annos,. O que nós temos hoje ao findar o anno de 1858 não 
é ainda motivo para nos envaidecermos, mas é já mui- to para reconheécermos os beneficos resultados que do alargamento de communicações podem tirar os paizes. De uns parcos 700 kilometros que então possuiamos, 
chegámos hoje já a 1921, que tantos são 6s com que 
fechamos o anno; e em breve augmentaremos muito o 
numero actual, quando se abrirem as linhas que hoje 
temos em construcção, e chegaremos ao quintuplo d'a- 
quella cifra quando a rêde complementar se achar con- 
struida. 

Em vez da unica communicação com a Hespanha, 
por Badajoz, temos já hoje mais 4: por Valencia de Al- 
cantara, Villar Formoso, Barca d'Alva e Valença do 
Minho; em logar d'um só porto servido por linha fer- 
rea, temos já trez e em breve juntar-se-ha a estes ou- 
tro. Em vez de 38 horas de percurso entre Lisboa e Ma- 
drid, vamos hoje áquella cidade em 17 — menos de me- 
tade. Com um tão rapido desenvolvimento de meios de prosperidade não admira, pois, que o paiz progrida e 
augmente de valor ; progressos e augmento que hão de manter-se, porque muito ha que fazer ainda, e se, feliz- 
mente, hoje se pensa, e com razão, que estacionar é mor- 
rer, à nossa morte moral vem muito longe, porque a pa- ralysação do movimento adquirido não nos assusta por 
impossivel que seria, tal foi o impulso que nos ultimos 
tempos se deu aos progressos materiaes do paiz. 

como os que ainda hoje luctam para alargar os nossos elementos de prosperidade. Para aquelles, o nosso respeito; para estes, o nosso apoio incondicional, 

O ESTADO DA FAZENDA PUBLICA 
O sr. ministro da fazenda apresentou em sessão das camaras de 13 do corrente o seu relatorio sobre este importante assumpto, conta geral do estado, orçamento para 1889-90, rectificação do de 1888-89 e propostas de fazenda. Pelos referidos orçamentos o activo e passivo do the- 

souro, no exercicio actual e no proximo futuro, resu- mem-se em: j 
Orçamento ordinario de 1889-1890: 

RECOITAS as entao a Ste Meteo sela At TARA Ss 40.150:33 15000 DespezAssata io RA SOS ESA RSS NOEL ao, 40.2 18:676%770 
Excesso de despezas,.... 11112 O8:345%9770 Despezas extraordinarias do exercicio de 1889 e 1890, além das estradas, com receita es- DECIR ap oracle na eds pecata eca e e ElEa rate ae Nie 1.208:000:% 000 

VBR ordinario rectificado de 1888 e 
1889: ROCOIÇAS é nareio a eso Rra a eua ana a lara ado die ta a tara elá tara 39.070: 765000 DOSPEZAS: deja aleco msinara atada ERAS ERA 309.798: 346% 191 

Excesso de despezas.....1dtrao nes 681:581/7191 
Orçamento extraordinario rectificado de 1888 1889: ROCOIÇAS Setur ana A o Sao SS SRS CAIA SEE 246:000 000 DEespezaS.. caes RINS ARIOR IO SA o OR ENA, 24090: 72ZBMO3T 

Excesso das despezas......1... e 2216:7287837 
Recursos extraordinarios com que o gover- no conta: 1.º Restituição das sommas dispendidas com o caminho de ferro do Algarve... 1.121. 2.º Idem, idem, com o porto de Leixões. ..., 2.43 1:0008ono 3.º Saldo disponivel do emprestimo: de 4,5 por cento, cujos encargos totaes se acham aliás descriptos nos dois orçamentos...... eo 1:435:000% 000 

Recursos extraordinarios.......... 
Nestes termos: 
Despeza ordinaria: 1888-1889 (rectificado).......... MEIOS NO, contos — 39,758 oo [9014 o DRE AADTAEA RS E SEE AA TCELORIL » 40.210 Jespeza extraordinaria: 

1888-1880 (rectificado) .....iciaceça. F 2.451 
COGOFISOO, e 6 ADA OT A RT SA ERC ADS o 1.208 

9 010: A E EIA MERO RR AA ATOS » 83.72 
pespera com garantias de juão à caminhos de 

erro na metropole e ultramar... ....100. "o 874 
84.500 

Receitas: : 
Ordinárias de BOOM Cave CANA US A E: S$9.077 = (e PT no Edno MRE IE SIS PIORA TO RSA MERDA 40.150 
Extraordinarias de SS-SO..iccicociaacraros 245 

79-473 Novos recursos do ultramar cv. SO: Receitas de Leixões, Caminho do Algarve e sáldo do emprestimo de 4,5 por cento.... 7.006 86600 
Saldo disponivel—contos..... .... 2,000 

provavel sem haver necessidade de se recorrer a emprestimos ex- ternos nem à augmeénto da divida fluctuante de qualquer ordem Ou natureza, " 
Estes esclarecimentos e outros que do orçamentos constam justificam o que n'este jornal temos sustenta- 

E bem hajam os que n'essa cruzada se empenharam,. do, pela penna do nosso collega encarregado do Bole-
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tim financeiro de Lisboa, e que está tambem no nosso espirito, sem que nos preoceupemos do nome que fir- ma as propostas d'este ou d'aquelle ministerio, mas at- tendendo unicamente a fazer justica a quem se empe- nha por bem governar os negocios publicos, isto é— que o estado da fazenda publica é satisfatorio e tenden- te a marcar o grau de equilibrio de ha tanto desejado. As demais propostas de fazenda são as seguintes: 
1.º Relevando o governo da responsabilidade em que incorreu, importando farinhas estrangeiras, para fornecel-as á camara mu- nicipal de Lisboa, para o regular abastecimento do mercado. 2.º Reduzindo à to por cento a decima de juros, ficando isen- tas da mesma decima as letras commerciaes. 3.º Reduzindo as taxas do imposto do séllo designadas nos n.º 2095, 502 6 303 das classes 4.º e 5º da tabella nº 2. 4.º Greando no ministerio da fazenda uma commissão de on- ze membros, encarregada de formular uma tabella geral dos pre- ços dos generos, que sirva de base para-a avaliação do rendimen- to a descrever nas matrizes prediaes, mandadas organisar pela lei de 17 de maio de 1880, e auctorisando o governo a modificar o processo de annulações por sinistros. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º reparlicão 

CAMINHOS DE FERRO 
(Conclusão do numero antecedente 

42º 
Em qualquer epoca, depois de terminados os quinze primeiros annos, a datar do praso estabelecido para a conclusão da linha, terá o governo a faculdade de resgatar a concessão inteira. 
Para determinar o preço da remissão, toma-se o producto li- quido obtido pela empreza durante os sete annos que tiverem precedido aquelle em que a remissão deva effectuar-se, deduz-se d'esta somma o producto liquido que corresponda aos dois annos menos productivos e tifa-se a média dos outros annos, a qual constitue a importancia de uma annuidade, que o governo paga- rá à empreza durante cada um dos annos que faltarem para ter- minar o praso da concessão, Porém, esta annuidade nunca será inferior ao producto liquido 

do ultimo dos sete annos, tomados para base d'este calculo. N'este preço da remissão não é incluido-.o valor do carvão, coke, ou outros abastecimentos, que serão avaliados em separa- do e pagos pelo governo, na occasião de serem entregues, pelo preço da avaliação, 
43 O uso da linha telegraphica ou telephonica será permittido gra- tuitamente para os despachos officiacs, e aos particulares median- te uma tabella estabelecida pela empreza de aceordo com o go: vêrno. 

S 44º O concessionario Eduardo dá Costa Correia Leite ou à com- panhia primeiro por elle organisada não poderá transferir para Outra pessoa ou companhia sem consentimento do governo os di- reitos que lhe são conferidos por ESIA CONCEesSsão, ABA 
A empreza, seus agentes, enipregados e operarios ficarão su- jeitos, em tudo que disser respeito à construcção e exploração, às fem e regulamentos de Portugal. 

68 O caminho de. ferro, seu material fixo e cireulante e o da linha telegraphica? ou telephonica servirão de garantia, para o estado, da execução das presentes condições. 
47 

A empreza prestará aos agentes do governo todos os esclare- SISSntos precisos para elles poderem formular a estatistica da li- nha. 48º 
As questões que se levantarem sobrê à execução ou interpre- tação d'estas condições serão resolvidas pelo governo, ouvida a Junta consultiva de obras publicas e minas. 

i 49º À concessão caducará : 1.º Quando sejam excedidos os prásos marcados nas condições 318 28 h 
"2.º SE não começar a exploração dentro do praso de um mez, depois de auctorisada pelo governo, nos termos da condicão 209.º;' 

3.º Se, iniciada a exploração, à empreza à interromper por es- paço superior a um mez ; es 4.º, 5e d empreza não cumprir as outras condições a que fica obrigada. $ unico. Caducando à concessão pelo não cumprimento da condição 28%, reverterá para o estado o deposito de garantia de que tráta à condição 61.º k 5o.º Nos casos previstos na clausula antecedente, o governo: porá em hasta publica e adjudicará, a quem mais offerecer, a explora- ção do caminho de ferro pelo espaço de tempo que restar da pre- sente concessão, e nas mesmas condições em que esta é feita, quando o julgue conveniente, pertencendo ao arrematante, não só as obras executadas pela empreza, como tambem todo o material fixo e circulante, e perdendo, portanto, a mesma empreza todo e qualquer direito de proprieda É sobre essas obras e material. es ; O preço da arrematação será entregue á empreza, depois de deduzidas quacsquer despezas, que o governo tiver feito, incluin- do as de fiscalisação. 
52º Se dentro de seis mezes não houver quem arremate, serão as obras e material fornecido adjudicado ao estado, sem indemnisa- ção alguma, e o contrato rescindido para todos os effeitos juri- dicos. DI Exceptuam-se das disposições das clausulas precedentes os casos de força maior devidamente comprovados, podendo o go- verno prorogar os prasos marcados, se.o julgar conveniente. 5 a 

Quanto á parte do caminho de ferro entre Almeirim e a es- tação de Santarem, cuja transformação em via de. largura normal de 17,67 é concedida por este alvará, é permittido à empreza con- struil-a e exploral-a sobre o leito da estrada real n.º 68, de San- tarem a Evora, na' parte em que a mesma estrada poder ser apro- 
yeitada, emquanto o rendimento bruto kilometrico annual do ca- minho de ferro, de que trata este alvará, livre de impostos, não attingir durante tres annos consecutivos.a quantia de 2:500ipbo00 réis, e observando-se o que fôr applicavel das condições retro, alem das abaixo transcriptas, * ! 

a ? 

Logo que o producto kilometrico annual do caminho de ferro, livre de impostos, attinja, durante tres annos consecutivos, a quan- tia de 2:5003%000 réis, será a empreza obrigada a construir em leito proprio à extensão comprehendida entre Almeirim e a ésta- ção de Santarem, : 56º 
A linha deverá ser. assente ao nivel da estrada, a um dos lados 

da faxa empedrada, e por fórma que não embarace o transito de passageiros nem dos vehiculos SODA: 
Jet A empreza fica obrigada a não damnificar a estrada, a repa- rar de promprto os estragos que porventura nella causar, e a con- 

servar em bom estado a parte da faxa empedrada que servir para a circulação dos trens da linha ferrea e meio metro para fóra dos Carris exteriores. 58. A empreza não poderá restringir o uso publico da estrada e das serventias publicas e particulares que n'ella existam, devendo mantel-as ou substituil-as à sua custa, indemnisando devidamen- 
te Os interessados, quando não PASSAM ser conservadas. 

a 

A empreza não terá direito a indemnisação alguma pelos pre- juizos que à linha ferrea provierem do transito ordinario pela es- trada, do seu estado de conservação, da abertura de novas vias de communicação de qualquer natureza, de transtornos ou interrup- ção de serviço motivados por medidas de ordem e polícia, do li- vre uso da estrada, dos trabalhos n'ella executados por ordem do BOVYEerno Ou por corporações ou individuos devidamente auctori- sados. 
60. 

Para ser. auctorisada a exploração e a passagem na ponte e 
viaducto D. Luiz, na referida estrada real n.º 68, de Santarem a 
Evora, deverá previamente a empreza observar o disposto na por- 
taria de 11 de junho ultimo, e parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, datado de 23 de abril do corrente anno. 

Ot, O deposito de 50:000%000 réis, à que se refere a condição 37,º do alvará de 22 de setembro de 1887, passa a servir de garantia ao cumprimento das obrigações prescriptas por esta concessão. 1.º O referido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro que à caixa geral de depositos paga por depositos identicos, e sendo ém titulos de divida publica o respectivo juro. 2.º Este deposito será entregue ao concessionario logo que a linha sejá aberta à exploração publica. 
: 0 A concessão da exploração do caminho de ferro, a que se re- 
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fere este alvará, vigorará pelo praso de noventa e nove annos, a 
contar da abertura à exploração da linha ; findo este praso rever- 
terá para o estado o caminho de ferro com todo o seu material 
fixo e circulante, nos termos da condição 41.º, sem prejuizo do 
disposto na condição 42.º do presente alvará. elo que nando a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- 
soas a quem o conhecimento d'este meu alvará competir, que o 
cumpram e guardem, e façam cumprir e guardar, tão inteiramente 
como n'elle se contém. Não pano direitos de mercê por os não dever. E, por firmeza do que dito é, este vae assignado e sellado com 
o séllo das armas reaes e com o de verba. , 

Dado. no paco, em 13 de dezembro de 1888. = EL-REI, = Emygdãio Julio Navarro. (Logar do sêllo das armas reaes). : 
Alvará pelo qual Vossa Magestade ha por bem conceder a 

Eduardo da Costa Correia Leite, ou á companhia primeiro por elle organisada, licença para construir e explorar por noventa e nove 
annos um caminho de ferro de via larga com tracção a vapor, par- 
te em leito proprio, parte sobre a estrada real n.º 68, de Santarem 
a Evora, para passageiros e mercadorias, ligando os caminhos de 
ferro do .sul e leste nas estações de Vendas Novas e Santarem, 
tudo pela fórma retro declarada. Para Vossa Magestade ver. 

(Logar do sêllo de verba.) Pagou ro%oo0o réis de séllo, em 15 de dezembro de 1888, sob nº 112. Lisboa, 17 de dezembro de 1888.=J. R. Mello.=Bastos. 
Pagou 3%18o réis de emolumentos e imposto addicional pela guia n.º 183 da serie de 1888.=E. Marcelly Pereira. Cassiano Augusto Pessoa ae Amorim o fez. 
Sua Magestada El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- 

ta consultiva de obras publicas e minas: ha É bem approvar o 
projecto e orçamento datados de 11 e 13 de dezembro ultimo, do 
desvio do caminho da quinta da China, entre os perfis 33 e 35 do 
Janço dos caminhos de ferro do Minho e Douro, comprehendido entre a estação do Pinheiro e a estação central nas proximidades 
da praca de D. Pedro, no Porto, e ordenar que ao preço da em- 
reitada A do referido lanço seja addicionada a quantia de 

B3139315, importancia, feita a reducção da praça, do orça- 
mento mencionado. : j 

Paço, em 9 de janeiro de 1889.=Emygdto Julio Navarro. 
Para o director da construcção dos caminhos de ferro do Mi- 

nho e Douro. 
. Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes os projectos, 

datados de 31 de dezembro ultimo, do 1.º e 2.º lanços do ramal 
de caminho de ferro de Coimbra a Arganil comprehendidos entre 
Coimbra (estação urbana) e a Portella e entre a Portella e Tre- 
moa, e bem assim os typos de obras de arte correntes, tunneis e 
perfis trasversaes da via, juntos aos mesmos projectos, apresenta- 
dos pela companhia do caminho de ferro do Mondego: ha por 

- bem, conformando-se com o parecer de 10 do corrente da junta 
consultiva de obras publicas e minas, approvar os referidos 
projectos e typos com as clausulas e condições seguintes: 

1.º O governo poderá impor à companhia as alterações que 
julgar necessarias na directriz d'estes lanços, quando forem apre- 
sentados os projectos dos lanços restantes, visto não ter ainda si- 
do approvada a directriz geral de toda a linha; A 

2.º A approvação dada aos typos de obras de arte, não impor- 
ta alteração ao que dispõe a condição 18.º do alvará de $ de no- 
vembro de 1888; 3.º A passagem superior no largo da Portagem poderá ter a 
altura de 5 metros acima dos carris, como é indicado no projecto; 4.º Alem das passagens de nivel e desvios indicados nos pro- 
jectos, a companhia fará todos os outros desvios e passagens que 
torem julgados necessarios; ' 

5.º Deverá ser estabelecido um apeadeiro no patamar anterior 
ao tunnel da Portella; d 

6.º À companhia, nos termos da condição 2.º do citado alvará, 
apresentará opportunamente á approvação do governo as dimen- 
sões e espaçamento das travessas e ostypos dos carris, e bem 
assim os projectos das estações, apeadeiros, passagens de nivel, 
pontes e viaductos. : ' 

Paço, em 11 de janeiro de 1889,=Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do ramal de caminho de ferro 
de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- 
ta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o 
projecto, datado de 5 de outubro ultimo, do desvio da estrada 
real n.º 55, da Guarda a Castello Branco, ão kilometro 1,340 do 
3.º lanço do Fundão à Covilhã, da 2.º secção do caminho de fer- 
ro da Beira Baixa, apresentado pela companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, i ; 

O que se communica ao respectivo director fiscal, para os effeitos devidos, Paço, em 14 de dezembro de 1888.=Emygdto Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 
% e = 

ESTRADAS, OBRAS HYDRAULICAS E EDIFICIOS PUBLICOS 
1.º reparticão 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do con- selho superior do commercio e industria: ha por bem approvar, com as prescripções constantes da parte do mesmo parecer, que 
por copia se remette, com a presente portaria, ao director das obras publicas do districto de Santarem, as tarifas geraes e condi- ções de transporte em grande e pequena velocidade, do caminho 
de ferro americano, da Gollegã, por Torres Novas,a Alcanena, apresentadas pela companhia concessionaria, em data de 3o de outubro de 1888. O que se communica ao referido funccionario, para seu co- nhecimento e para que o faça constar à referida companhia. Paço, em 4 de janeiro de 1889.=Emygdio Julio Navarro, Para o director das obras publicas do districto de Santarem, 

e 

Ministerio da Marinha e Ultramar 
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

3.º repartição 
Estando em exploração o caminho àe ferro de Mormugão, e convindo por isso que se definam os deveres e attribuições do pessoal da fiscalisação do dito caminho de ferro: hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consultiva do ultramar, approvar o regulamento para a fiscalisação do caminho. de ferro, que baixa assignado pelo ministro e secretario de estado dos ne- govios estrangeiros e interino da marinha e ultramar. O mesmo ministro é secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 17 de dezembro de 1888.= REI = Henrique de Barros Gomes. 

Regulamento para a fiscalisação do caminho de ferro de Mormugão que faz parte do decreto d'esta data 
CAPITULO | 

Pessoal de fiscalisação e distribuição dos serviços 
Artigo 1.º O pessoal d'esta fiscalisação é o que consta do qua- dro annexo a este regulamento. ' Art. 2.º O serviço da fiscalisação de exploração d'este caminho de ferro será dividido em tres secções: a) Serviço geral ou de secretaria. b) Fiscalisação do movimento e trafego. c) Fiscalisação de via e obras. Árt. 3.º O serviço geral ou de secretaria comprehende todos os trabalhos de superintendencia, centralisação e coordenação de todos os serviços é documentos relativos á fiscalisação, bem como a organisação de todos os trabalhos estatisticos concernentes á exploração technica e commercial da linha. 
Art. 4.º Pertencem à 2.º secção fiscal todos os serviços especi- ficados no ártigo 2.º SS 2.º. 3.º é 4.º e artigo 4.º do regulamento ge- ral SPDEOYAuO pela portaria provincial n.º 31 de 14 de janeiro de 1887. Este serviço é dirigido e centralisado pelo chefe do movi- mento e trafego, e sub-divide-se em dois ramos, cada um dos quaes fica a cargo de um conductor auxiliar. Ao primeiro ramo pertence a fiscalisação do movimento e trafego da linha propria- mente dita, ao segundo tudo o que diz respeito ao material circu- lante, tracção e officinas. , 
Art. 5.º A' 3.º secção fiscal competem todos os trabalhos rela- 

tivos ao estado, conservação e reparação de via, das obras de ar- te, das estações e suas dependencias, do material fixo; e em sum- ma todos os trabalhos de construcção em via de execução ou que venham a executar-se no decurso da exploração, & unico. Ésta secção é dirigida pelo chefe de via e obras, ten- do sob as suas ordéns para o coadjuvar um conductor auxiliar. Art. 6,º A linha considera-se dividida em dois lanços, o primei- ro desde a sua origem até à estação de Sanvordem no kilometro 43, o segundo a começar n'este ponto e terminando na fronteira. 
CAPITULO 1 

Deveres e attribuições do pessoal 
Art. 7.º Compete ao engenheiro inspector: 1.º Exercer a fiscalisação geral sobre a conservação e repara- ção da via e obras, do material fixo e circulante, execução de to- dos os trabalhos complementares ; composição e movimento dos comboios, servico das estações e todos os relativos á exploração 

A
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technica ; fixação, applicação e percepção das tarifas, contratos com companhias similares ou com quaesquer outras emprezas de Soro do e sóbre todas as outras partes de exploração commer- cial. —  2ºSuperintender e centralisar todos"os serviços do pessoal sob as suas ordens. 3.º Verificar pessoalmente o modo por que são desempenhados todos os serviços da linha e os dos seus proprios agentes. Para este fim o inspector deverá consagrar, em cada anno, um numero de dias não inferior a noventa, para visitar a linha e as da rêéde da India ingleza com que ella está em ligação, procurando informar- se de todas as circumstancias locaes e geraes que possam influir no trafego combinado da rêde, e colher todos os esclarecimentos re- lativos á exploração e á fiscalisacão ; organisando com elles um relatorio que enviará ao governo por intermedio do governador geral, em que COMUMIaue o resultado das suas observações. De ve visirar de dois em dois mezes as sédes das seccões do morvi- mento e trafego, e de via e obras. 4.º Examinar e informar o governo sobre todas as propostas de alterações de tarifas, contratos ou quaesquer outras medidas que à companhia queira pôr em execução, é que possam affectar o rendimento da linha. 
5.º Examinar e informar o governo ácerca dos regulamentos apresentados pela companhia para os differentes serviços de ex- ploração, e elaborar os regulamentos pará os serviços da fiscali- 

sação. Tá Continúa. 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Fazem parte do presente numero as seguintes da com- panhia Real Portugueza : 
Tarifa especial Leste e Norte n.º 1 

de pequena velocidade-—transporte de ga- do. E' aquella a que nos referimos já em o nosso nu- mero anterior, dando à conhecer as suas vantagens e fórma de applicação, pelo que não repetiremos o que á mesma se refere. Começou a vigorar em 1 do corren- te. 
Tarifa E. P. n.º 4 de pequena velo- cidade de Leste e Norte e Minho e 

Douro—taras vazias, Não é nova esta tarifa, mas 
uma renovação da que já existia desde muito tempo, combinada entre as linhas da Companhia Real e todas as de Hespanha, e em que entram agora as rêdes do Minho e Douro e Beira Alta. Destina-se, portanto, ao transporte de taras entre Por- tugal e qualquer das estações de todas as linhas hespa- nholas. Devemos, porém, observar que nos transportes entre as differentes rêdes no nosso paiz continuam a ser ap- plicaveis a tarifas internas ou combinadas portuguezas de taras vazias, sempre que d'ellas resultam typos infe- riores aos d'esta. Assimos cascos, barris e garrafões de gres, a que pelas tarifas n.º 16 de Leste e Norte e n.º 1 da Beira Alta se applica n'essas linhas o preco de 13 réis por kilometro e, pela n.º 1 do Minho e Douro, o de 12 réis, no per- 
curso d'aquella rêde, convém mais, quando tenham que effectuar-se transportes entre os pontos servidos por estas linhas, pedir a applicação das referidas tarifas in- 
ternas. 

Pelo contrario, quando os transportes sejam de cai- 
xas, cestos, caixotes, canastras ou odres, o que mais convém ao expedidor é a tarifa que hoje distribuimos, porque, por ella, pagam 16,20 réis por tonelada, em lo- gar de 20 réis que correspondem nas tarifas que acima citamos. Convém, porém, especialmente esta tarifa para os transportes para Hespanha ou procedentes d'aquelle paiz. | A .comparação de typos applicaveis por tonelada e kilometro nas differentes linhas dá-nos os resultados se- guintes, nos quaes se vê a razão do que deixamos dito; 

ESADAS! AE. » Leste eNorte B. Alta M. e Douro Todas 
ELIAS enero ars nº tó. nº 1 n.º 1 E SPSS Barris, cascos e | 

garrafões...... 13 13 12 16,20 Caixas, caixotes Canastras, cestos e 22 Fo 16,26 Saccos e odres... 20 20 20 10,80 
Notaremos ainda, com respeito ao transporte de cas- cos vazios, que, nas linhas de leste e norte, os que te- nham servido ao transporte de vinho, vinagre aguar- dente ou azeite para embarque e regressem de Lisboa com vale de retorno, ou os que vão de Lisboa a qual- quer estação para encher d'esses liquidos para embar- que, aquelles são transportados gratis, e d'estes é re- embolsado o preco do transporte. Os transportados nas mesmas condições, pertencen- tes a liquidos vindos para consumo em Lisboa, pagam de transporte conforme o seguinte quadro : 

Até 20 kilometros por 1:000 kilogrammas.. ..... PI0O —— De 21 até 100 kilom. por 1:000 kilogr, e kilom... — IO 
EIS Co ado JA (os ho Dt WS » » 13000 — — 
à 126 x» 200 » » » Es 8 
à SOL » 228 >» » ” ” 15600  — » 229 em deante no » : -— q 

Tarifa n.º 1do ramal de cintura.— Tambem distribuímos hoje a tarifa para madeira e pa- lha entre as estações de Alcantara e caes dos Soldados, a que já nos referimos em o nosso n.º 18, 
— 

Taras vazias nas linhas de'Torres Figueira.—Ainda não está em vigor, por depender da approvação do governo, a nova tarifa para estes transportes na rêde nova da Companhia Real. Logo que principie a vigorar, dal-a-hemos aos nossos leitores. Por esta fórma respondemos a diversas perguntas que nos teem sido feitas pelos nossos estimaveis assi- gnantes da Figueira da Foz, Torres Vedras, etc. 
* 

BIBLIOGRAPHIA 
O freio de vacuo.—Recebemos o elegante livro que o distincto engenheiro R. Bonnin acaba de publicar em Paris, sobre este importante melhoramento que se vae 

tornando d'uma applicação geral em todos os caminhos de .ferro da Europa e America, taes são as suas vanta- gens para a segurança da circulação. 
Apesar de já, em os nossos n.º 13 e 14 termos dado a descripção, acompanhada de gravuras, do freio de 

vacuo automatico, daremos em breve desenvolvida no- ticia do que consta dos proficientes estudos do Mr. Bonnin, agradecendo desde já a amavel offerta de tão interessante trabalho. 
Almanach Commercial ou annuario portuguez para 1889.— Temos a agradecer este utilissimo almanach, que se torna de grande necessidade a todo o commercio, 

funccionalismo, industria, etc. 
O seu auctor, o sr. Silva Campos, esmera-se em tor- 

nal-o interessante e util, reunindo n'elle a maior copia de esclarecimentos possivel, e conseguindo, certamente com enorme sacrificio, dar um tão volumoso tomo pela pequena importancia de 500 réis, i & neste ponto, no preço, que o annuario portuguez tem a mais radical differença do que em Paris se pu- blica pela casa. Didot Bottin, em Madrid pela Bayli Baylliere, etc. portuguez é menor nas justas proporções do nosso paiz, mas em preço é muito inferior áquelles, 

>



INDUSTRIAS PORTUGUEZAS 
— 

Os productos da fabrica Estacio & CTC. — Recebemos d'estes diligentes industriaes um elegante kalendario-agenida com que, em principio do anno, estes srs. costumam brindar os srs. facultati- vos e a imprensa. Os nossos leitores conhecem já quanto somos enthu- | siastas pelos progressos da nossa industria, e não nos estranham, portanto, que lhe digamos com quanto pra- zer nos oceupamos de uma das manifestações mais elo- uentes de quanto póde o esforço persistente, a activi- dude continua e bem applicada, e a superior intelligen- cia dirigente, para fundar e fazer prosperar no nosso paiz uma fabrica dos mais delicados productos, como à que os srs. Estacio & C.º teem no Campo Pequeno. Percorrendo as paginas 97 a 120 d'este folheto, não são menos de 500 às preparações que ali são indicadas, todas produzidas por aquella fabrica, e constituindo um receituario completo, e em cuja elaboração se seguiram os processos mais aperfeicoados, segundo as ultimas descobertas da sciencia moderna; graças aos continuos estudos a que os proprietarios da fabrica se entregam tanto em Lisboa como nas suas repetidas viagens ao estrangeiro. Depois, a especialidade d'esta industria tem a vanta- gem de dar ao publico uma garantia que elle não encon- tra nos preparados estrangeiros.- Todos se lembram ainda do escandaloso processo do xarope de rabano iodado em Paris, no qual o pharma- ceutico productor se defendeu da accusação do seu in- grediente ser nocivo á saude, justificando consciencio- samente que só o fabricava para o estrangeiro ! Com os productos da fabrica Estacio & C.º, o publi- co não tem que nutrir receios de que nessas prepara- ções se empregue o mais escrupuloso cuidado, as mais vigilantes attenções para que as regras da sciencia e da hygiene sejam respeitadas, e a maior perfeição do fa- brico seja sempre seguida com esmero. E tratando da perfeição do fabrico não esqueçamos alguns generos estranhos 4 industria pharmaceutica que sahem d'aquelle laboratorio, taes como os licores, as perfumarias, que, sem favor, rivalisam com os mais aperfeiçoados do estrangeiro. Não somos nós só que fazemos justiça a estes indus- triaes. Antes de nós já o jury da exposição industrial portu- gueza, realisada no Porto em 1887, ao conferir-lhes o diploma de merito, disse : «O Jury tendo conferido a Estacio & C.º a mais al- ta Classificação de que Frios dispór, ainda assim não quer nem deve deixar de manifestar-lhes a impressão, verdadeiramente agradavel, que lhe causou.o exame dos seus bem fabricados productos, que revelam conheci- mentos e actividade pouco vulgares e constituem uma honra para a classe a que aquelles srs. pertencem.» 
TARIFAS INTERNAS E INTERNACIONAES 

Deu-nos à honra de nos respónder sobre este assump- to, no seu artigo principal, o nosso illustrado collega Los transportes ferreos, e não só esta distincção temos que agradecer-lhe como a forma amavel e lisongeira por que se nos dirige e nos considera, sentindo só que uma informação que em Madrid receberamos, de um dos mais intelligentes empregados superiores das linhas ferreas d'aquelle paiz, nos levasse a attribuir ao compe- tente director o e folha, o sr. D. Ricardo Cellalvo, uma posição. socia : ditferente da que .exerce, : 

Foi talvez o nosso engano que originou à declaração que precede o seu artigo, na qual vemos que reivindi- ca para a exclusiva responsabilidade d'este sr. todas as idéas ou aspirações que presidem à redatção d'aquelle | periodico. Tambem por cá temos tido quem supponha esta Ga- ela echo d'este ou d'aquelle individuo, orgão d'esta ou d'aquella collectividade, mas não nos damos ao traba- lho de desmentir taes affirmacções, de que a simples leitura da nossa folha facilmente prova a falta de fun- damento e rasão. Tratando da questão de tarifas, declará o nosso col- lega que não é inimigo das tarifas directas, e tão só- mente das que, tendo precos de gare a gare estabele- cidos e firmes, prejudicam uma companhia em benefi- cio de outra, e entende que esse inconveniente não o offerecem: 
1.º as tarifas-de applicação kilometrica. 2.º a applicação até e desde o ponto terminus em cada linha das tarifas especiaes internas. O primeiro caso pomol-o já de parte, porque somos tão enthusiastas defensores da tarifa kilometrica, de base decrescente ou não, como o nosso competente con- tradictor. 
Emquanto ao segundo, permittir-nos-ha que não nos convençamos emquanto soubermos que o systema que preconisa offerece os mesmos e mais alguns inconve- nientes da tarifa combinada, e nem pode substituil-a por completo, embora, em muitos casos, seja util e pro- veitoso. O inconventente que nos aponta de uma remessa de Valencia para Toulouse pagar no percurso até Nar- bonne para a companhia do Midi, o mesmo que se seguisse a Cette, tanto se pode dar, como o de outra re- messa, procedente de Hospitalet para Cette, ser taxada afiado egual rfarifa, e n'este caso, a companhia de A. V, T. receberia, tambem, pelo percurso Hes- pitalet Barcelona, o mesmo preço que desde Valencia, embora 'a distancia seja muito menor, e portanto, re- sultando-lhe um producto kilometrico muito mais im- portante do que ás suas seguintes T. B, F. e Meio dia. Mas, se a repetição do mesmo caso, e no mesmo sentido, se dá de fórma tal que sejam sempre as com- panhias hespanholas as sacrificadas, não vemos como, por meio de tarifas internas em cada rêde, se evitasse que o Midi mantivesse para as procedencias de Hespa- nha, sobre a sua rêde, uma tarifa mais elevada do que a applicavel de Valencia até Cerbére. e as tarifas combinadas, representando uma ligação de interesses que não se degladiam, porquesattingem identico fim por identicos else tea, trafego pelo barateamento dos preços de arrastre—podem represen- tar o egoismo de uma rêde em prejuizo da outra, mui- to mais o pode fazer a liberdade de applicação das in- ternas de cada linha, permittindo que aquella, sem ter ue dar satisfações a esta, nem lhe pedir accordo, mo- Rue, altere ou annulle o seu preço interno, no mes- mo sentido, e com resultados muito mais desastrosos. Os inconvenientes que apontámos, para o IRÃO, de não conhecer as tarifas da linha mais além da fron- teira ou ponto de entroncamento, remove-os o nosso collega suppondo que tanto uma como outra rêde pu- | blicam uma tarifa para o publico, sommando os precos da sua interna com os da sua visinha. Ora em primeiro logar, se estas duas tarifas fossem publicadas d'accordo entre as rêdes, não seriam mais do que uma verdadeira tarifa combinada e com os mes- mos e inevitaveis inconvenientes d'aquellas. No caso de tal accordo não existir, como poderia pu- 
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blicar uma companhia uma tarifa para dar ao publico 
conhecimento de precos que a outra tinha a faculdade de variar sem dar conhecimento d'isso áquella senão de- pois da alteração feita ? E depois, à variedade de condições de applicação em 
cada rêde difficil tornaria a união de tarifas internas, e complicada a sua comprehensão pelo publico. Citar-lhe-hemos um exemplo que, referindo-se a pas- sageiros, é perfeitamente applicavel ao trafego de mer- 
cadorias. Nas linhas portuguezas existe de ha muito a tarifa n.º 9 G. V. pára grupos de trabalhadores, que estabele- ce precos reduzidos do norte do paiz para Badbjoz ; nas de M. Z. A. publicou-se ha pouco outra identica de que démos aqui noticia. Ora, sendo importante, como é, o trafego de passa- geiros trabalhadores agricolas que do norte de Portugal e da Galliza vão á Andaluzia, passageiros que não se- guem por terra, nem por Madrid nem por Badajoz, por- 
ue os preços de transporte são muito superiores aos a via maritima que por isso é preferida, parece, segun- do as theorias do nosso collega, que poderiam ligar-se aquellas duas tarifas dando-se a conhecer ao publico no 
Porto que os preços por passageiro para Sevilha (3.º classe) são réis 2470 até Badajoz eréis 159674 (9,30 pe- 
setas) Badajoz a Sevilha, total réis 48144. Mas não assim; as duas tarifas, feitas inaependentemente por ca- da uma das direcções, teem condições heterogeneas que não permittem a ligação, sem modificação de um ou 
outro lado. A portugueza fixa o minimo de 20 passageiros; a hes- panhola de 3o. Em Portugal concedem-se 15. kilos de bagagem gra- tuita ; em M. Z. A. só a que possam levar em mão. Até Badajoz os passageiros podem seguir pelos com- 
boios correios , desde esse ponto só podem utilisar os bilhetes da tarifa hespanhola pelos mixtos. Finalmente, cremos ter provado que, apezar dos seus inconvenientes, emquanto não existir a tarifa kilometrica, a directa combinada é preferivel à applicação das inter- 
nas de cada rêde, salvo casos muito especiaes, que tambem os ha n'este assumpto tão variavel e complexo 
que impossivel se torna estabelecer regras fixas que as 
condições de cada. linha, de cada rêde, de cada paiz nos obrigam a modificar interminavelmente. 

COMMERCIO EXTERIOR FRANCEZ 
A direcção geral das alfandegas francezas acaba de publicar o seu quadro mensal do movimento commer- 

cial externo durante o mez de novembro de 1888, e 
um resumo d'esse movimento nos onze mezes do anno, 
comparando os resultádos finaes com os d'egual perio- 
do de 1887. 
Taes resultados, que foram brilhantes em outubro, 

não se mantiveram assim nos outros mezes, apresen- 
tando até, em novembro, uma diminuição sensivel na 
cifra de transacções. Em novembro de 1887 o movimento de importações 
e exportações attingiu a 660 milhões; emquanto que 
em egual mez de 1858 desceu a 605 milhões. : 

Na importação de materias primas para a industria ha tambem uma diminuição de 37 milhões, e na expor- tação d'objectos fabricados -existe egualmente um defi- cit de 14 milhões—a favor de 1887. Sem receio pode affirmar-se que a grande influencia da política na vida social d'aquelle paiz e o decresci- 
mento, maior dia a dia, da sua influencia commercial : sobre grande numero de mercados, principalmente nos 

do Oriente, são as causas de tão desfavoravel situação. “O rompimento das retações commerciaes da França com a Italia causa-lhe tambem certo prejuizo, verdade se- ja que esse paiz soffre mais ainda que a França as con- 
se quencias de tal rompimento; o que não é decerto, para 
esta, consolação bastante. 2Ltá D'este lado, porém, nada ha a censurar aos gover- 
nos, que teem feito o possivel para vencer a má vonta- de do ministerio italiano. Outro tanto não pode dizer-se pelo que respeita aos 
mercados orientaes. 

Esses mercados, affeitos como estão ás marcas fran- 
cezas, são vivamente disputados pela Allemanha, que 
emprega incessantes esforços para supplantar a sua ri- val, esforços em que é habil e activamente secundada pelo seu pessoal consular. Sobre este ponto, accrescenta um collega que não pa- rece que, da parte dos consules, haja, em favor do commercio francez, o mesmo zelo que mostra o con- 
sulado allemão em favor do seu commercio; e isto é 
devido talvez a não estarem sufficientemente armados para, em territorio estrangeiro, perseguirem como de- vem os vendedores de artigos allemães com marcas imitando as francezas. Ao parlamento francez cumpre estudar esta impor- é | tante questão, para que o commercio exterior seja de- vidamente protegido, no que prestará relevante servi- co ao seu paiz. Eis o quadro, que resume o movimento geral de ja- 
neiro a novembro inclusivê, e no qual se vê claramen- te a perniciosa influencia do deficit d'este ultimo mez nos dez precedentes: 

IMPORTAÇÕES 1888 1888 
Objectos d'alimentação., . -.. :+ Fr: 1.335.950:000, Eagigesidão Materias primas para a industria r.738.870:000:- 1.759.434:000 Objectos. fabricados........2. 493.588:000 — 487.544:000 Outras mercadorias. .......... 105.180:000 — 106.640:000 

TOC sá ana des Fr. 3.663.588:000 3,590.622:000 
EXPORTAÇÕES 

Objectos. d'alimentação....... Fr. 5o4677:0000 617.183:000 
Materias primas para a industria 6209.288:000 — 616.904:000 Objectos fabricados........... 1.502.564:000 — 1.516,085:000 
Outras mercadorias. ........2. 173.431:000 — 165.004:000 
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA 
Uma das installações importantes que figuravam na ga- 

leria de machinas d'esta exposição, e que se distinguia 
ela variedade de machinismos expostos, era a dos srs. 
ulius G. Neville & C.º, de Liverpool, que têem succur- 

saes estabelecidas em Madrid e Barcelona. 
Esta installação produzia bello effeito, principalmente 
uando as machinas estavam trabalhando, e melhor ainda 

de noite, illuminada profusamente com 5 lampadas de 
arco de 1:000 vélas, e algumas de incandescencia, cuja 
luz era fornecida por um dynamo Castillo, posto em mo- 
vimento por uma machina de vapor horisontal autho- 
matica, da força de 4 cavallos, a qual fazia parte da va- 
riada collecção dos srs. Neville. 

No centro da installação encontrava-se montado e em 
movimento um martello a vapor de 200 kilogrammas 
de. forca. | 
Tambem alí se via funccionando um ventilador Root, 

capaz de produzir 37. metros cubicos d'ar por minuto, 

Y



achavam-se tambem perfeitamente representados na mes- 
ma installação, figurando n'ella um magnifico e solido torno cylindrico de 6",100 de comprido, assente sobre um banco de o",570 de largura por 0",350 d'alto, de 
1",83o de curso, com o peso de 6:000 kilogrammas; uma machina de aplainar, e um torno amador com as 
competentes ferramentas, todas de superior qualidade. Viam-se ali tambem em movimento um jogo com- pleto de machinas e discos de esmeril. A industria de latoaria encontrava ali do mesmo mo- do uma serie de pequenas machinas auxiliares, para os 
differentes trabalhos de rebordes e fazer molduras, sol- 
dar, etc., ete., e optimas thesouras de alavanca. Alem da installação que vimos de descrever, tinham | os srs. Neville outras varias installações em differentes logares da exposição; limitamo-nos porém a dar notícia 
d'esta, por ser a melhor, a mais extensa e bem forne- 
cida, e por considerarmos como secundarias todas as outras d'essa importante casa. As machinas expostas pelos srs. Julius &. Neville & | C.º, de Liverpool, não foram construidas expressamen- te para aexposicção: eram as que essa casa exporta an- nualmente para Hespanha, e das quaes algumas estarão tambem em breve funccionando no nosso paiz. 

EXTENSÃO DAS RÉÊDES DE CAMINHOS DE FERRO 
O Railway Press dá o seguinte quadro comparativo das linhas ferreas de diversos paizes, que diz feito se- gundo as ultimas estatisticas de origem mais segura: 

PAIZES : EXTENSÃO — EM MILHAS 
IATE ER NAS Ras DO TEODORA CA a ROO DRE OS. 993 Republica: Argentina. sc. cc cds. EAR TAAREOIO 31151 A ARINBOS CNE E OO ERA SRI Ar A AO 12:820 Cr for SSI OO RE RARA TOS RONAN A O ENC A 21700 Bolívia NE NAAS RIA ENE SEO AN ROSCA RECEIO Pobre efa: 28 ESA a ad OE Barao Aa NUA A US OLA ATA DICA ATACA (ANSA ENA, 5:000 EAD ÍS qe To og ARENS SORA AO ASS A ERA ETC LILA 140 BIA RS a a antro ar a eae aerea Score RejesstaL oo AEDES 0:065 Cabo da Boa Esperança. isca caserna VOTO o REDES. DADA AA Aro ACE NINA IUEONODU OO. 1:378 

of: DN ESA POOR ACAO OS OR FOR SC ARE IRON EO A RNA A DAR: 40 
CON oa e of: CARAS SA SRA AR Ato CORO RNA AO ASTRO Trica, 140 POE A Do PERO AE CRS OCR ENO VN E ER 99 
TS TEAR AE NE A OA MORDE NA MN ROSS RITA 1:08 
Di br ticra (Cs ROSA ORA DANA VR LO TORTA FORA asi Ss 11106 De a 113 o EA TES ELONEO SORUATO GAIN Ee RINEADrASco 7 [ENTRO O Ao DR ER E ORE ASS E ERRA A PACAS REA 11276 ENA Ve: aa, foto PS AS ANA A OO ERA ORA ERA CA 17:000 Gra: Bretanha & Manda: ic. ecc NaN catacINico 19:578 ATERRO! eu eta ja ara USAR dra leraco)! 0/90 VIRA eia ACAO NICE AIEA EAR 2207 
o RAS TEA DADA a green SNPA reto fÃo à Elas 2 
ERAECINETAE aoaiS rriara ro (xo Locats No faut Cola E Save lin a cas A ta SEE A AIETE CA O NTE 20 
AOS ABRIOZAS. 1 a VA Sica SARA Vara Sa Madre do cio MO SR Co ARA NAO: VS EA Al Alm a NOROESTE, 651 4 Goo AA COORD A LAO SA RL OR TOR OR ERATAS : 236 TS aos ala Ao A RAR RARA O E A ao cOL 226 

AR ACA ao É ER, Cb cade E NEAR O a SA - EA ANDO E nro o CE Era O AA: DEAN AO se ENC rias be ANDO É 
= . & : . ; 
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combinado com a machina de vapor vertical, que lhe | Mexico Seat es Tenente OCO O O MAURO? 3:620 dava movimento. Paizes Baixos Ao Ao aaa A ARA E AREA ARE 11320 ; AA : — dos Nova! Galtes/ do Sulina ERRO SACI ; 1:320 Figurava mais n'essa installação um precioso modelo NOVA LEIANOIA een cos o era teres se etoio AV go ES Mare NET jÃ. 1:486 do forno Rapido, que se propaga facilmente pelas | Nicaragua... ill. SO SAR PSA MESA E ARARAS Mio 33 
immensas vantagens que reune, superiores ás de todos os Noruega ate SR a! e si alte iate Caa ara Ela aa NA A RIA ana a aaa O71 outros systemas, e com o qual se podem fundir 1:000 E & IAN ROCA OE TOR NOR IA ER RR RO A) SE 0 Kilogrammas de ferro com 50 kilogrammas de coke, Queensland... 1100 co cc cics cias 11008 obtendo-se perfeita uniformidade na fundição. No cata- | Roumania .. Carare Ri casa Dora PAS, 85o 
logo que temos á vista veem detalhadamente enumeradas | Russia... ao radar er rear 15;:300 muitas outras vantagens d'este forno. ES SDEnDA CA AAA E NO A RS AZAR IES ALAS RU ATARES SM TAOa 6:904 

O amassador mechanico para pão era outra dRsmas| Suas o o o ERA ENO: RO chinas que expunha a casa Neville: um modelo sImMples| Tasmania... ui ddr ane data cavidVaR SATA, 167 
e aperfeicoado com um machinismo de mistúra é amaás- | Tunis... raro dn nn prt 200 
samento tão efficaz que, com a forca de 2 cavallos, pó RNA MeeAã o AS SISTRONNIO Eaa A MES E RTAC DA ê de produzir 600 kilogrammas de massa por hora. Uniao ces dA NARA NNE VANIA ES aan OA s, differentes utensílios para officinas de constrUcção | Victoria ..civeiccs ceras fes een ao CIA de a 12963 

Por esta lista se vê que a rêde americana é seis vezes mais ex- tensa que a allemã, a qual é, depois d'aquella, a mais importante. 
E' também notavel que a China, tão adiantada à muitos res- peitos, não possúa mais de 40 milhas de caminho de ferro, e o Japão 236 milhas. : E' verdadeiramente importante a rêdesda Republica Argentina: neste paiz, paréce que os caminhos de ferro supplantam, em des- envolvimento, todas as outras industrias, 
Se a extensão arbitrada aos demais paizes está tão 

exacta como a que se indica ao nosso, à visinha Hes- panha e á Republica Argentina, bem pouco credito de- ve merecer à estatistica do nosso collega. Com efeito, Portugal tem hoje 1:988 kilometros ou 
quasi 1:234 milhas de caminhos de ferro, a Hespanha, pelas ultimas estatisticas, tinha 8:832 e à Republica Argentina conta já em exploração o melhor de 7:000 kilometros. 

+* 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

BANCO DE CREDITO NACIONAL 
Sociedade anonyma responsabilidade limitada 

MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Por ordem do ex." sr. presidente é convocada a as- sembléa geral dos srs. accionistas d'esta sociedade a reunir em a noite de 3o do corrente mez pelas 8 horas, nas salas da Associação dos Empregados no Commer- cio é Industria, rua dos Dourados, 72, 1.º; para ser presente o relatorio e contas do anno findo e proceder á eleicão da mesa d'assembléa geral, e da commissão revisora de contas. : A lista dos srs. accionistas que podem fazer parte d'assembléa geral acha-se patente no escriptorio d'este Banco, para exame dos interessados. ; Secretaria da meza d'assembléa geral, 15 de janeiro de 1889. O 1.º SECRETARIO 

L. de Mendonca e Costa. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 

Sociedade anonyma responsabilidade limitada 
Por determinação do ex." sr. vice-presidente da as- sembléa geral d'esta Companhia é convocada extraor- 

dinariamente à mesma assembléa, nos termos do art. 26,º dos estatutos, para o dia 23 de janeiro de 18809, ao meio dia, afim de se preencherem os cargos vagos, e dar seguimento ás resoluções tomadas na assembléa 
geral de 15 de dezembro dé 1887, continuada em 21 
do mesmo mez, relativas a reforma dos estatutos. 

Lisboa, 15 de novembro de 1888. 
N O SECREPARIO DA MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 

Candido Augusto da Silva Saturnino, 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e-estrangeiro A 
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Vão muito adiantados os trabalhos de assentamento dos caminhos -de ferro especiaes que devem levar os passageiros ao local da exposição. Esta linha fôra concedida aos srs. Gaillot e Gallotti, | empreiteiros muito conhecidos, que se propunham a 
construil-a com. a via de um metro e que a offereciam aos expositores de locomotivas e carruagens para nella 
fazerem circular o seu material. Mas, tendo sido ado- ptada pelo ministro da guerra a via estreita de 0"1,60, de preferencia á de um metro, os concessionarios, depois de terem feito os dois tunneis, cederam à exploração à 
Sociedade Decauville Aíné, que começou immediata- mente o assentamento, e os trabalhos progridem com à. 
actividade necessaria para que a inauguração se possa realisar dentro de pouco tempo. 

Como se sabe, a rapidez do assentamento é uma das principaes qualidades do caminho de ferro Decativille. 
A linha é de dupla via de 0",60, com rails de aço assentes sobre travessas do mésmo metal. A gare principal fica na Explanada dos Invalidos, 
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junto ao ministerio dos negocios estrangeiros, d'onde a linha segue pelo caes Orsay entre os dois renques de | 
arvores mais afastados do Sena, passa por deante da torre Eiffel, e vae, prolongando-se pela avenida de Suf- fren, até a galeria das machinas em frente da Escola militar. O desenvolvimento total da via será, portanto, de 6 kilometros. Haverá tres estações intermedias: a primeira no cen- tro da Exposição de agricultura, proximo da rua Jean- Nicot ; a segunda do palacio da alimentação (proximo ao:qual será installada a secção portugueza); a terceira 
junto á torre Eiffel. O servico será feito por 15 locomotivas a vapor, de 
ar quente, de ar comprimido, electricas, e 100 carrua- gens de diversos modelos. Os. comboios succeder-se-hão de dez em dez minu- 
tos, desde as nove horas da manhã até a meia noite. O publico terá, portanto, à sua disposicão 180 comboios 
numa e noutra direcção. í co A e p” VE | Ss Para simplificar a fiscalisação, o preço dos bilhetes | AUSUria .. +... será um só: 25 centimos, seja qual fôr a distancia a percorrer. A explanada dos Invalidos, muito abandonada em 
1878, ha de ser, pelo contrario, um dos grandes attra- ctivos da Exposição de 1889 com o palacio do ministe- rio da guerra, que terá uma magnifica exposição; as exposições da Algeria e das colonias, esta ultima do mais puro estylo indo-chinez ; o panorama de toda a ci- dade de Paris, de Castellant; o palacio da hygiene; o do ministerio dos telegraphos, etc, 

O caminho de ferro transportará, em alguns minutos, 
os visitantes, a quem poderia não interessar o passeio pelas. secções agricolas do caes Orsay. 

Junto á torre acha-se um outro centro de attracção : o panorama da companhia transatlantica, os palacios do 
Mexico, do Brazil, da Republica Argentina, da Repu- blica Dominicana, a historia da habitação humana por 
Garnier, onde se verão os mais curiosos e os mais in- teressantes specimens de construcção de todas as eda- des e de todos os povos. O viajante que se quizer poupar à fadiga de atraves- sar o jardim e as extensas galerias das exposições in- dustriaes poderá então tornar a entrar no caminho de) 
ferro, e será transportado até a Escola militar, entre a 
curiosissima reproducção da Bastilha e da rua de Saint- Antoine em 17809, e a surprehendente galeria das ma- | chinas. | 

Para que não faltem os meios de transporte faceis, as pontes rodantes aeress, que serviram para a monta- gem das machinas, serão depois empregadas em trans- portar o publico de uma a outra extremidade d'aquella 
halle de 400 metros. Será um contraste muito curioso entrar neste novo caminho de ferro com uma via da largura de 18 metros, depois de ter sahido do caminho de ferro Decauville com a via de 60 centimetros. Foi tambem organisado um servico .de cadeiras ro- dantes, e cem jumentos brancos do Egypto estão a che- gar a Paris para serem postos, com os seus conducto- res indigenas, à disposição dos visitantes. Póde-se, portanto, dizer que a questão dos meios de transporte, que faltavam absolutamente em 1877, foi, pelo contrario, para 1889, a principal preoccupação da administração da Exposição, que resolvéu este proble- ma pela fórma mais pratica e mais agradavel para o publico, 

— 

PORTO DE BORDEOS 
O movimento da navegação no porto de Bor- deos elevou-se, durante os primeiros nove mezes do anno findo, (1 de janeiro a 1 de outubro) ao total de 1.545:184 toneladas, comprehendendo-se n este numero as entradas e as sahidas, o que significa um augmento de 24:032 toneladas em relação a egual periodo de 188 (1.521:152 toneladas), e de 84:862 relativamente a 1886 

(1.460:322 toneladas). Eis o resumo, no qual se mencionam separadamente os principaes paizes de procedencia e destino, france- zes e estrangeiros: 
Entradas Francezes Estrangeiros Totaes 

Inglaterra... 1.111.111... — 15:0603 205784 220:847 OUCCTA ea tona dia AESA 7a YO:Tão  2on43a Portugal ee men om DORA SARRO OTAN: | ETESPanháica cessa, 1 O 20:869 — 56:734 ERA ba a : 943 47760868 48711 Estados Unidos (Oceano = e ATANUCON en na santo ARISTO 23302 o, AODOT: Nova- Granada. ..11v. 10. — DES — 21:802 Republica Argentina.....  73:785 3310. - Trio CBS ses TORA O — 45:683 15:683 Colonias e pescasticesse  TROTS — I7:D43S O4:0160 Outras proveniencias....  21:287 110:034 140:321 
Total; toneladas... 297:154 5411327 8B38:481 

Sahidas 
INglateffan teses eds TC DIOSO 1340 2281THA ANEeMADNS ce e ereto ABONO 3062 ES Paigos BilNOS,p . «mau va — 13:406 — 13:406 POTTugah: cone aberta... 91:0360, 25H20 — OOBOS Hespahha,. e 111. é bróanoto ) SEIOS! caTtÕGO dSSS2DO 
Estados Unidos (Oceano ATIANtiCO) se cena e) 1 2ISAR5OS 5:457  40:078 Nóva Granada. ...í... ss. — 20:320 - 20:32 
Republica Argentina..... 83:10! 0:424 9206! Ge es mb aaa, 735 - Brx054 — BTiT8O Colonias e pescas.......' 62008 12:64  74:052 Ouros destinos. 1 une 9:519  34:300) 49:81O 

Total; toneladas... 2060:364 4q4ro:33g 706:703
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NOTAS VARIAS [de communicação, facilitafido as relações e o commer- nos eio, só pode ter como consequencia o estreitamento dos laços internucionnes, e a restricção do que nos conten- taremos de chamar o cireulo d'influencia dos politicos : ) puramente militares, peste da humani ctorisando o governo á despeza de 2.000:000 pesos em e A E NSTANE : SENNA AEE So END : ; influencia só visa à oppressão e a fazer resuscitar, na material cireulante para os caminhos de fe E . - ; O TRAÇA eva EnLE oo e ferro garanti- Suropa do seculo XIX, os tempos de Tamerlan, epoca Quando o governo júlgue: necessario um augmento caracteristica por EXPStEncia do homen de guerra.» 

de material, e não haja, da parte d'alguma companhia,) A nova estação Saint=1LLazare.—Pro- medidas tomadas para tal effeito, dentro de certo pra-/Sridem activamente os trabálhos da nova estação de &. 
so, ficará o governo auctórisado a adquirir esse mate- Lazaro, em Paris, cuja fachada se destaca já formando rial, e o custo do fornecimento será: deduzido da ga- O angulo da rua d'Amsterdam para “a de S. Lazaro, rantia de juro devida pela nacão. contando-se que poderá entrar em exploração para à 
Linha da Salamanca à fionteira. abertura da. exposição universal, sendo n'essa mesma 
Cessou o transbordo que se fazia ao kilometro 77 epoca installado: definitivamente no novo pavilhão o 

d'esta linha, restabelecendo-se o servico de mercado- Servico de passageiros. rias. : | Atualmente estuda-se um projecto para a illuminacão 
Activam-se as negociações a fim de que as enconr- electrica, tanto interior como exteriormente, de todo o 

mendas postaes internacionaes de ou para Porto sigam | edificio e mais dependencias da estação, havendo bem 
esta linha como sendo à distancia mais curta. fundadas esperanças de que essa tentativa será em bre- 

Para o que o sr. ministro do reino em Hespanha já) ve uma brilhante realidade. officiou ao governo portuguez, no dia 7 do corrente. Importantes melhoramentos se preparam tambem na A partir do dia 1 de fevereiro devem vender-se na/| companhia .de V'Oueste, tendentes a facilitar as mano- 
estação de Campanhã bilhetes directos para Bordeus e bras nas estações. E a electricidade que, applicada a Paris. As bagagens dos srs. passageiros atravessarão| uma illuminação intensa e a uma engenhosa disposição 
precintadas a Hespanha, sem estarem sujeitas e revi- | de fios conductores, perínitte aos agulheiros ter rapido 
são. conhecimento. das. manobras. a exceutar, podendo as- 

Dentro em muito breve circularão commodas carrua- sim ser feitas muitas d'ellas ao mesmo tempo. E 
gens e sleeping entre Porto e Medina tres vezes por se: | d'este modo, 6 extraordinario movimento da nova esta- mana. ção. mesmo durante à Exposição universal, em nada 
Caloriferos nos comboios. — Diz o /embaracará o regular andamento de todo o servico. Semafore que à Companhia P. L.. M. acaba de experi-! De Segovia a Aranda de Duero.— mentar um novo systema de aquecimento das suas! Segundo parece, vão em breve ser postãs a concurso carruagens, tendente à supprimir os caloriferos de agua | às obras do caminho de ferro de Segovia a Aranda de quente, os quaes são, além de incommodos para os pas- | Duero, sendo varias as emprezas que se propõem con- sageiros, muito dispendiosos para à companhia. correr a elle. - sse novo apparelho, cujos resultados devem ser ex- | Comboios de luxo.—-O optimo resultado 

cellentes, consiste em um pequeno fogão com a com- obrido em 1887 pelas companhias P. L. M. e Interna- petente caldeira, que será collocado, n'um comparti- | cional dos wagons-lits, no emprego de comboios de lu- mento especial, ao centro da carruagem. xo entre Paris e as estações do littoral de Mediterra- Da culdeira. sahem differentes tubos que conduzem neo, animou: as ditas companhias a estabelecerem o o vapor para outras tantas caixas metallicas fixas no) mesmo servico durante o inverno de 1888-809, sendo 
pavimento do vehiculo e cobertas por um tapete. ——— =) feiro diariamente por um comboio d'esse genero sahin- A ponte sobre a Mancha. —A respeito! do doe Paris para o littoral e vice-versa. d'este projecto monumental, a que já nos temos referi-| "Esse comboio é composto, umas vezes, de luxuosas 
do em o nosso n.º 19, diz o Correto de Londres. e confortaveis carruagens da Companhia P. L. M., cha- «Infelizmente para os promotores do projecto, à ap- | madas líifs-salons; outras, de material pertencente 4 provação da commissão internacional, approvação que Companhiá dos wagons-lits. 
não faltow tambem para as obras do tunnel submarino,| "O horario é 6 seguinte: 
prova apenas a practicabilidade technica do projecto de | “Partida de Paris—is 6 h. e 50º da tarde. 
construir uma ponte; mas, d'ahi a executal-o, parece-) “Chegada a Marselha-—ds 9 h. e 20º da manhã; a Can- nos grande a distancia. A, opposição do partido mili- nes á 1 bh. e 25º da tarde, e a Nice—ás 2 h. e 7 mi- tar inglez, representada por lord Wolseley, deverá, pa- | nutos. 
Ta ser logica, levantar contra o estabelecimento d'essa ut ANDI E A SSATal X 
ponte as mesmas objeccões que oppoz à perfuração IEstação da Alfandega. 
do tunnel submarino, Se tal não succeder, será porque! — Pelo ministerio da fazenda acaba de ser ordenada 
(não nos atrevamos a suppol-o) o partido militar inglez | a entrega dos terrenos pertencentes á alfandega do Por- 
verá nessas duas obras duas consequencias diversas to e encravados nos pertencentes à estação do ramal de 
e até oppostas: o tunnel facilitaria a invasão franceza, | Campanhã, devendo o ministerio das obras publicas pa- 
emquanto que ésse perigo desappareceria com a ponte. | gar ao chefe da mesma alfandega o preço em que foi 

«Seja porém como fôr, não podemos deixar de fazer | avaliado o referido terreno. = : 
votos pela realisação dos dois projectos, entre os quaes| “Ficam assim attendidas as instantes reclamações que 
é difficil comprehender que possa existir antagonismo. | ha pouco foram dirigidas ao governo pela illustre Asso-- «Os rios e os mares não são barreiras insupperaveis | ciação Commercial do Porto. 
destinadas a conservar os povos separados: são antes,| Resta que se não faça demorar a adaptação do re- e graças ao engenho humano, o meio de os approximar, | ferido. terreno ao servico da estação da alfandega, e que de os-unir, que tal deve ser a principal applicação d'es- | ali se estabelecam os guindastes apropriados, para à 
se engenho. immediata carga e descarga das mercadorias das bar- «E assim que a multiplicidade e variedade das vias | cas para os wagons, 

Republica Argentina. | 
Foi approvado pelo congresso o projecto de lei au- 



jornaes. de Genova contam que a Companhia do cami- 
nho de ferro de P. L. M. está procedendo, na estação 
de Genova, ao deslocamento do edificio de chegada das 
bagagens, o qual é todo construido em ferro e tijolo, e 
tem portanto um peso consideravel. 

O. phantastico transporte effectua-se da fórma se- 
guinte : | O edificio, completamente desligado da base, é collo- cado primeiro sobre enormes vigas assentes em traves 
de ferro, e estas collócadas sobre cylindros massicos 
de ferro, que rodam em cima de rails conveniente- 
mente dispostos para esse fim. Por meio de cabrestantes movidos à braço, o edificio vae sendo lentamente deslocado, tendo já percorrido, 
em poucos dias, um terço da distancia a que deve ficar 
do logar primitivo. Até agora, a operação tem marchado sem accidente, e nem uma fenda se abriu ainda nas paredes do edi- 
ficio. Para evitar esse perigo, foram collocadas no interior d'elle grossas traves, que o tornam muito mais solido. 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL 

DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Logares de lixo nas carruagens da Companhia inter- nacional dos «wagonus-lits» e dos grandes expressos europeus. 

Desde 1 de janeiro de 1889, além das. taxas supple- mentares estabelecidas pelas tarifas especiaes de gran- de velocidade n.º 10 de 15 de março de 1887 e M. L. n.º 10 de 4 de julho de 18587, para uso dos logares nas 
carruagens da Companhia internacional dos «wagons-lits» 
e dos Grandes expressos europeus, cobrar-se-hão para a mesma Companhia as sobre-taxas seguintes: 1.º Quando os supplementos sejam tomados com an- 
tecedencia no escriptorio da Companhia internacional dos «wagons-lits» e dos Grandes expressos europeus, rua nova do Carmo n.º 31: Cada um... 

2.º Em cada bilhete para além de Irun, cobrar-se-ha ainda pelas despezas d'alfandega na fronteira hispano- franceza, para a verificação das bagagens no proprio comboio: Em cada Um... ..1...1111100....2. 540 réis 

315 réis 

Devendo proceder-se á collocação do taboleiro da nova ponte do Tejo na linha de Leste, previnem-se os 
transportadores de que, como medida de segurança, 
por conveniencia de serviço e até novo aviso, as dimen- sões de largura dos carregamentos de mercadorias vo- lumosas nos wagons descobertos, quando tenham que passar aquella ponte, serão reduzidas ao limite das bor- das dos wagons, conforme as instrucções dadas aos 
chefes das estações. As tarifas especiaes, que fixam um minimo de carre- 
gamento, serão applicadas pelo peso effectivo que trans- portarem os wagons, embora aquelle minimo não seja attingido. 

Esta Companhia acceita, até ao dia 25 de janeiro, propostas para venda d'agua, refrescos, fructas e doces nas éstações seguintes : Poço. do Bispo — Sacavem — Povoa — Alverca — Vil- 

de Figueira— M. de Miranda — Payalvo — Albergaria — Taveiro — Coimbra (cidade) — Souzellas — Mogofo- rês — Esmoriz — Valladares — Barquinha — Tramagal — Bemposta — Chança — Crato — Assumar — Santa Eulalia — Peso — Castello de Vide — Marvão — Bemfi- ca — Porcalhota — Queluz — Sabugo — Mafra — Mal- veira — Pero Negro — Dois Portos — Ramalhal — Ou- 
teiro — Bouro — Vallado — Monte Real — Monte Re- dondo — Guia — Louriçal — Telhada — A mieira- Lares — Santo Aleixo. Ficam prevenidos os licitantes de que: 1.º — E' absolutamente prohibida a venda de quaes- uer outros generos que não sejam os acima designa os. 2.º — Qnando o concessionario pretender fazer a 
venda em mezas ou bancas, deverá sollicital-o, fican- do sujeito às condições que lhe forem impostas, tanto 
em relação ao local, como pelo que respeita ao arranjo, fórma, dimensões e qualidades das bancas ou mezas e mais utensilios. 3.º—- As pessoas encarregadas da venda «d'agua, re- frescos, fructas e doces», deverão apresentar se em per- feito estado de aceio, sob pena de lhes ser recusada a 
entrada na estação. As propostas deverão estipular claramente «o preco fixo» pelo qual lhes convenha arrematar a concessão, desde 1 de fevereiro até 31 de dezembro de 1889, con- siderando-se nullas e de nenhum efleito as que se apre- 
sentarem fóra d'estas condições ou forem recebidas de- pois do dia 25 de janeiro do corrente anno, 

O DIRECTOR DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes 
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Transporte duma estação. — Os la Franca — Carregado — Reguengo — Sant'Anna — V.
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Paquebots- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSAÃES 
PARA A 

Madeira, as Antilhas ($. Thomas, $. Juan de Porto Rico, Puerto-Plata, 
santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

à Guadelupa, Martinica e Colon-Panamá 
Bem como para BoORDEUS, SAINT-NAZAIRE e HAVRE 

As sahidas dos paquetes de Lisboa elfectuam-se 
Para a Madeira e as Antilhas, Em 15 de cada mer. 

Para Bordeus, Saint-Nazaire e Havre, Em 7 de cada mex. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 

Henry Burnay Ss Sa 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA 

CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇORES E NADEIRA 
No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 

S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e 
Flores. No dia 20 de cada mez, às 10 horas da manhã, para 
à Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal 

LISBOA 1 
84, CAES DO SODRÉ 2.º — || 

POZZOLANA DOS AÇORES 
Uv 

CIMENTO HYDRAULICO 
* 

GEPORMANO SERRÃO ARNATD 
Lisboa— Caes do Sodré, S4, 2.º 

Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes e€ es- 
tringeiros, para obras hydraulícas, taes como: aqueductos, cannos, 
tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, ete., etc. 
Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- 

anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega de 
Porto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes o 
na Regua, é de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista 
em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- 
namento do rio Alviella. Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel 
(Açores), permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- 

O AGENTE 
Germano Serrão Arnaud 

NOGUST BLUNENTIAL = Hivwnunço 
VAPORES DIREGCTOS 

ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corunha, Guon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Fxpedições para Gibraltar 
Por via de LONDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RÁPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA — 
Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
- E AS 

ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
? EM 

Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, 
Valencia d' Alcantara, Caceres, Plasencta, Navalmoral, 

Talavera de la Retma e Madrid 
AGENTES 

EM LISBOA EM MADRID 
BPrnesto George Cezar Fercal 

NR. do Ferregial de Civ, ? Calle da ba Yieloria, 2 
Para fretes e todos os esclarecimentos porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 

15 kilogrammas a quantidade minima para vendas. August Blumenthal — HA MBU RGO 

SA
ND
S 

3 
PO
DA
 

AA 
EA 

o 
Ta,

 
" 

S
I
E
 

PA 
ERA AS 

CANAL 
ARA 

Do 
%: 

PONT
A 

EE
E,

 
of

 
Ah P

LN
ID
A:
 

DE 
A 

É 
GT
, 

» 
CURIA 

UR 
Io 

A 
2 

PE 
AD
 SI

 SS
T A
AA



— ” x = E . - » & A ' ” ã - & * x. * 2 ») 
P 

Ha 7 GAZETA DOS CAMINHOSDEFERRO || CANALISAÇOES 
Í PARA 

Tubos de ferro para as raACSSIAaas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

A empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 
Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de boccea e cordão e peças 
de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes; entregando-os envernisados ou não à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- 
fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras 
o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0"”,3o de diametro. | DIMENSÕES DOS TUBOS 

| Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 
i | | RALIS És = O TER WA) oo ——— 
| . | | = : DIAMETRO INTERNO | COMPRIMENTO" DIAMETRO INTERNO | COMPRIMENTO 
| < £ ã é e SE E : | | | | 
POLEGADAS METROS | TOTAL | DTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

| EREENER Eugen (E ; 1/2 |  0:,038 1,88o | 1,825 4 0,100 2,750 2,670 
2 0.050 || 2,000 1,940 5 0,125 2,750 2,060 
2 1/3 0;:062 - ||. 2,750 2,685 6 05150 || 55100: 4 = 3006 

V | - FP f õ 0:075 | 2,750 | 2,680 7 0,175 3,100 | 3,000 
, oO | . nn 2 ) « | o | 3/4 0,080 | 2:400 | 23,330 fe! 0,200 || 3,109 | 3,000 

4 0,100 3490 | 2070 IO 0,250 | (3,700 3,000 
5 0,125 2,750 | 2,660 12 0,300 || 3,100 | 3,000 
E 2 : : E SE=2) aa MENTE TST TIE 

É a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- 
lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- 
tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. 
Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os 
preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos á 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA 

Esbobrica ne Trafaria 
Precos Dynamite n.º 1, cada Kilogramma ...12.1 er crer: 85o réis 

" » » a » Moo ESTAIS ADIA 5 6 atS 450 » 
Capsulas, à caixa de 100: S 460 réis— D 700 réis — T 9oo rêis. 
Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. ; 

AceNTES EM Lissoa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º— Aceste xo Porto: D, Mav Fenerheer Junior & C.*; R. Belmone 

CAPS /
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1 CAR Real Promotora da Agricultura Portugues 

PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
WHITMAN 

 PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, em 10 horas de trabalho. A torça da SO, é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 
Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. 
Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa YVista— Lisboa 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Chargeurs Réunis Chargeurs Réunis |-3kk 
Et PARA O 

| BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
| sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez 

PELOS PAQUETES ; 
YVilloe do Maranhão | WYVille de Ceará 

» de Pernambuco | " da Bahia 
de Maceió | o de Santos | 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS | N 1.º classe SS. classe 

Ida Ida e volta Ida Ida e volta 
DOTHAMIDNCO e 2162 treta ce e elecar ata aero dA Réis — roshoco 10530060 36000 — 54000 | : fl 2 : | | à Blige os COPAS Cia E Ride » FISDO0O 11270000 36ó5hoco — 54:1D000 

| RIO AS NAnONO ee entres a AtÁdico OP » SO ooo 1207000 407000 GOD400 
SAUEON ota ada a EA TARA SAN » Ro3p000 12015000 407000 — 69ip6o0o 

Para informações dirigir-se aos agentes 
LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & O.º? | 

— — .”  — >, 

| Estes vapores tem mignificas accommodações para passageiros. O preço 
das passagens comprehende vinho de mesa para às duas classes, tem cereado 

| portugiuez, ereada de quarto, e medico, eujo serviço é gratuito. 
' Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 
E, oo o o ——— 

Gregorio Manterola 
$. Sebastião — HESPANHA 

Offerece os seus serviços aos srs. engenheiros, architectos e 
COnstructores, para exeoutar pe ick bus obras que lhe confiem, de elevação, condução e distribuição de aguas. A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em que se têem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e 
os conhecimentos technicos e práticos do engenheiro encarregado da direcção dos mesmos, são garantia segura que ella ollerece aos seus clientes. Ha sempre em deposito 

Tubos de todas as classes 
Marcos fontenarios 

Torneiras, Chaves de passagem 
Bocceas de rega e incendio 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 21 de janeiro o paquete Atrato 
Para $, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo e Buenos-Ayres 
* e todo o demais material para abastecimento d'aguas. 

Para Southampton e Antuerpia 
O paquete TRENT 

Esperado em 17 ou 18 de janeiro 
ALLA AS SASN OST: 

Motores a vapor e hydraulicos. Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industriaos 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
é 

PLSLDLASNEOESLLOS Di 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. [AE 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e cereados por- 
tuguezes. 

AGENTES Dão-se esclarecimentos, catalogos e preços do material posto 
PORTO em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 

W. & TAPE ROS 
23, Rua dos Inglezes, 23 

LISBOA | 
KNOWLES RAWES XY C- 

31, Rua dosCapellistas, 1.º || Engenheiro — D. Manuel Garbayo y Moreno.
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TARIFA ESPECIAL N.º 1— PEQUENA VELOCIDADE 
DO 

Ramal de Santa Apolonia a Bemfica 
para o transporte de 

AUGIRA EM BRUTO E& PALHA 
por wagon completo 

Desde | de Janeiro de 1889 
Preço por 1:000 kilogrammas-250 réis 

1.º As expedições de madeira em bruto por wagon completo, effectuadas da estação de Lisboa- 
Alcantara para qualquer outra da antiga rêde e suas combinadas, pagarão apenas além da tarifa respectiva a 
Lisboa-Caes dos Soldados, o preço da presente, pelo percurso de Alcantara a Lisboa-Caes dos Soldados. 

2.º As expedições de palha por wagon completo, effectuadas de qualquer estação da antiga rêde e suas 
combinadas, com destino a Alcantara, pagarão egualmente além da tarifa respectiva a Lisbua-Caes dos Sol- 
dados, o preço da presente pelo percurso d'esta ultima estação a Alcantara. 

Em qualquer dos casos as despezas accessorias a applicar serão as mesmas como se as remessas fossem 
procedentes ou destinadas respectivamente a Lisboa-Caes dos Soldados. 

Eisboa, 1 de Dezembro de 1888, 

O DiRECTOR DA COMPANHIA Pedro Ignacio Lopes.



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Seêrvico combinado com os Cammhos de ferro do Minho e Douro 

e as Companhias de Madrid a Caceres e a Portugal, Norte de Hespanha, Medina del Campo a Zamora e Orense-a Vigo, Medma del Campo a Salamanca, Salamanca à Fronteira Portugueza, Beiva Alta, Madrid a Zaragoza e Alicante, Andaluzes, Almanza a Valencia e Tarragona e Tarragona a Barcelona e França 
——< OD — 

TARIFA ESPECIAL E. P. Nº 4— PEQUENA VELOCIDADE 
(X nº 4 em todas às linhas hespanholas) 

PARA O TRANSPORTE DE 

TARAS VASIAS 
Sem necessidade de boletim de regresso 

Desde 15 de Janeiro de 1.88s:9 

Preço por 
Linhas de procedencia e destino Designação das niercadorias tonelada e kilom.º 

De uma estáção para outra qualquer Ceiras, odres, saceos, alcofás, caixas 10/80 
das linhas adiante indicadas, sem-| Da Companhia Real Portugueza, de Madrid af — desmanchadas e calços de nédeira : 
pre que a expedição seja destinada| — Caceres-e a Portugal, do Norte de Hespanha,| Barris, pipas, toneis, cangalhas, ca- 
à outra estação pertencente a linha | de Medina del Campo a Zamora e de Orense nasiras, cestos, latas, caixas e em differente d'aquella em que se faz| a Vigo, de Medina del Campo à Salamanca, | — geral todas as taras que conservem; 16,20 à expedição. de Salamanca à Fronteira Portugueza. daí em vasio o inesmo volume que Beira Alta, do Minho e Douro, de Madrid a cheias. Zaragoza e Alicante, dos Andaluzes, de Al-f Garrvafões e frascos sem responsabi- 

munza à Valencia e Tarragona, e de Tarra- lidade, sendo de conta do expe- 18.00 gona a Barcelona e França. didor qualquer avaria que possa ; 
| dar-se, 

—. — — — 

N. B. 1.º São excluidas d'esta tarifa as garrafas vasias e em geral todas às taras frageis não designadas na presente. 
2.º A sobre taxa de 50 º*º/, auctorisada pelas tarifas geraes hespanholas para às mercadorias que pesem me- 

nos de 125 kilos no volume de um metro cubico, não será applicada aos barris, caixas e outras taras volumosas. 
3.º Para as expedieões procedentes ou destinadas à linha de Tarragona a Barcelona ou mais além que tenham 

de transmiltir-se em Barcelona, caleular-se-hão as taxas até ou desde Barcelona e para as que procedam ou sejam destinadas. ás linhas de Barcelona à Fronteira Franceza caleular-se-hão pela distancia que resulte em ambás as 
Companhias até ou desde Moncada. Condições 

1.º Esta tarifa é applicavel às remessas de peso não inferior a 50 kilogrammas ou que paguem como tal. 
Os excedentes serão taxados por fracções de 10 kilogrammas. 2.º Para disfructar da presente tarifa é preciso que as taras sejam rotuladas por meio d'uma taboa con- 
tendo os nomes do expedidor e consignatario é o ponto de destino. Os barris deverão ter tambem marca e numero. 

3.º As Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar por mais 5 dias os prazos fixados nas suas 
tarifas geraes para o transporte d'estas mercadorias, sem que por este facto haja direito a reclamação alguma. 

h.º O minimum de percepção será de 180 réis por fracção indivisivel de 100 kilogrammas para cada Com- 
panhia applicando-se as tarifas geraes de cada linha sempre que os seus preços sejam mais beneficiosos para o 
expedidor. 5.º Esta tarifa será applicada de officio sempre que o expeédidor 1:ão peça na sua nota de expedição a applica- 
ção da tarifa geral on de qualquer outra especial, que possa ser applicada. 

6.º Ficam em tudo mais em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas quando não sejam 
contrarias às disposições da presente. 

7.º Fica pela presente annullada e substituída à tarifa E. P. n.º 9 pequena velocidade, de 5 de Março 
de 1887. Lisboa, 15 de Dezembro de 1888. 0 Director da Companhia 

Pedro Ignacio Lopes



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
o: 

TARIFA ESPECIAL LESTE E NORTE N.º 1-PEQUENA VELOCIDADE 
para transporte de 

FADO VAGCUM POR WAGON COMPLETO 
Desde 1 de Janeiro de 1889 

De qualquer das estações das linhas de Leste, Norte e ramaes de Caceres e Coimbra é ) pm ns; nha da M: - : Eee ; 65 réis por wagan das linhas do Minho e Douro e Beira Alta (no percurso desde Porto ou Pampilhosa | "cs mpleto e kilo- 
respectivamente), para as de Lisboa à Santarem, (pagando como para Lisboa), uu teca 
Elvas. 

Condições 
1.º — Além do preço supra indicado cobrar-se-hão as despezas aceessorias em conformidade da tarifa res- 

TA ELLA RR ONA AAA, SAY ECA SCI A EA RC EALIOLL EC 010R] STR LA UCDas o afoçaho v por wagon réis 700 

2.º. 0 numero de cabecas à carregar em cada wagon pode elevar-se a 10; mas n'este caso à Companhia 

não responde por accidentes ou avarias que possam dar-se nos animaes. 
As vitellas serão contadas cada duas por uma cabeça de gado grosso. 
3.º — Por cada dois wagons de gado é concedida passagem gratuita a um guardador, no mesmo comboio 

porque se effectuarem estes transportes, não podendo comtudo exceder a 3 o numero dos guardadores, seja 

qual fôr a quantidade de wagons de que a expedição se componha. 
4.º — Quando às remessas sejam destinadas ao Mercado Geral do Gado em Lisboa, ess este destino ser 

indicado * respectiva nota de expedição, e além da presente tarifa para Lisboa, terão a pagar a mais pelo per- 

NS a nha ido CDU ee estes ea viera AS ae SRS e CN Ai o ERES AR RCA so por cada wagon, rêis 900 

3.º — Ficam em vigor todas as condições de applicação das tarifas geraes, em tudo que não sejam contrarias 
ás disposições da presente. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1888. 
O DIRECTOR DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes


